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Introdução

Uma  ampla  literatura  tem  mostrado  que
habilidades  numéricas  são  de  natureza  biológica
(HAUSER,  CAREY,  HAUSER,  2000),  havendo
evidências  de  que  elas  estão  enraizadas  em
estruturas cerebrais, ou seja, são filogeneticamente
herdadas  (LIBERTUS,  BRANNON,  2009).  O
trabalho aqui apresentado baseia-se num projeto de
replicação  do  estudo  de  Wynn  (1992),  cujo
experimento  consistiu  em  avaliar  habilidades  de
soma e  subtração  em bebês  de  seis  meses.  Os
resultados  levaram  a  autora  a  concluir  que  tais
habilidades são inatas. Esse estudo foi reproduzido
por  vários  autores,  na  maioria  dos  casos,  com
repetição  dos  resultados  (BERGER,  TZUR,
POSNER,  2006;  KOBAYASHI  et  al.  2004;
KOECHLIN,  1997;  para  evidências  contrárias,  ver
COHEN & MARKS, 2002).

Objetivo

Repicar  o  estudo  de  Wynn  (1992),  com
modificações.

Material e Métodos

Utilizaremos  um  software  especialmente
desenvolvido para esta pesquisa, que gerenciará a
apresentação de personagens animados, os quais
serão exibidos na tela de um monitor de vídeo de
computador.  Simultaneamente,  uma  câmera
registrará o olhar do bebê. O vídeo a ser gravado
conterá  um  cronômetro  ativo,  exibido  na  parte
inferior da tela, permitindo a mensuração do tempo
de olhar da criança. 

O  experimento  será  conduzido  de  acordo
com  um  delineamento  de  medidas  repetidas,
utilizando a técnica de “tempo de olhar preferencial”,
que  se  baseia  em técnicas  de  shows  de  magia,
consistindo  em  gerar  no  bebê  uma  reação  de
surpresa, que, por sua vez, gera um tempo de olhar
aumentado.  Os  participantes  serão  expostos  a
vídeos  contendo  operações  análogas  a  adição  e
subtração,  cujos  resultados  poderão  ser  os
esperados (por exemplo: 1 + 1 = 2) ou impossíveis
(por exemplo: 1 + 1 = 1). Os dados ainda não foram
coletados  pois  o  software  foi  concluído
recentemente. 

Resultados e Discussão

Os principais dados da pesquisa serão os
tempos  de  olhar  dos  bebês  para  resultados
esperados ou impossíveis de operações de soma e
subtração,  com  precisão  de  centésimos  de
segundos. A significância estatística das diferenças
será  checada  usando-se  a  ANOVA  (Analysis  of
Variance).

Conclusão

Uma  eventual  replicação  de  dados  de
pesquisas  anteriores  poderá  ser  tomada  como
confirmação de que bebês humanos possuem uma
noção  rudimentar  inata  de  operações  aritméticas.
Do  contrário,  discutir-se-á  eventuais  falhas
metodológicas,  assim  como  questionamentos  da
tese inatista.
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